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  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe representan-
tes da Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).
   Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, parti-
cipa do 42º Simpósio 

de Política Econô-
mica, promovido 
pelo Federal Reserve 
Bank of Kansas City, 
em Missouri (EUA).  
  cÁRMEN. A presi-

dente do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), ministra 
Cármen Lúcia, com-
parece a seminário 
organizado pelo 

Ministério Público 
Federal sobre os 30 
anos da Constituição, 
em Brasília.
  iNFLAÇÃO. O IBGE 

divulga o IPCA-15 de 
agosto.   
  Arrecadação. 

A Receita Federal 
revela o resultado da 
arrecadação federal 
de julho.

   MANCHETES  DO  DIA

27% dos investigados 
na Lava Jato declaram 
patrimônio menor

Levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo 
com base nos dados informados pelos candidatos ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) mostra que, de 77 políti-
cos investigados na Lava Jato e que tentam novo man-
dato, 21 (27%) registraram valor de seus bens menor ante 
eleições anteriores. Destes, oito informaram queda de 
mais da metade das cifras declaradas. O maior recuo foi 
do senador Benedito Lira (PP-AL), de R$ 732,2 mil em 

2014 para R$ 76,6 mil. Na outra ponta, 44 declararam aumento de patrimônio e quase 
a metade apresentou valores nominais pelo menos 50% maiores. Em 12 casos, não 
houve variação. Foram considerados apenas valores nominais. As explicações para 
diferença nos valores dos bens incluem crise econômica, recebimento de herança, 
venda de imóveis, divórcio e dívida por empréstimo bancário. Para a Receita Federal, 
movimentações significativas no patrimônio podem ser indício de irregularidades. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
27% dos investigados na Lava 
Jato declaram patrimônio menor 

Folha de S.Paulo (SP): 
Apoio à presença do Exército no 
Rio cai 17 pontos em 10 meses

Valor Econômico (sp): 
Custo do ‘frete de retorno’ 
preocupa o setor agrícola

O Globo (rj): 
Alerj põe em risco 
socorro ao Rio

Zero Hora (rs):
Disparada do dólar preocupa 
quem atua no comércio exterior

Diário catarinense (SC)
Indústria puxa saldo negativo 
de vagas em julho no Estado

A tarde (ba): 
Mesa Diretora da Câmara 
cassa mandato de Maluf

Jornal do Commercio (pe): 
Rejeição e 2º turno 
desafiam Jair Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Trump elogia Manafort por meio 
de ataques a Michael Cohen

The Wall Street Journal (eua):
Trump nega ter direcionado 
Cohen a pagar mulheres 

Financial Times (ru): 
Trump ataca Cohen enquanto promotores 
se aproximam de seu círculo íntimo

El País (ESP): 
Acusações contra Trump por calar 
mulheres põem à prova seu mandato

Mesa Diretora da Câmara 
cassa mandato de Paulo Maluf 

Meirelles doa R$ 20 milhões à 
própria campanha presidencial 

Quinto candidato mais rico do País nas 
eleições deste ano, o ex-ministro Henri-
que Meirelles (MDB) fez uma doação de 
R$ 20 milhões para a própria campanha 
à Presidência da República. É o maior re-
passe de pessoas físicas registrado até 
agora no TSE. O MDB é o partido que 
mais informou movimentações finan-
ceiras, com R$ 230,9 milhões.

A Mesa Diretora da Câmara cassou on-
tem, por unanimidade, o mandato do de-
putado Paulo Maluf (PP-SP). Não cabe 
mais recurso. Ele foi condenado pelo STF, 
em 2017, a 7 anos, 9 meses e 10 dias de pri-
são por lavagem de dinheiro quando foi 
prefeito de São Paulo, entre 1993 e 1996, e 
cumpre prisão domiciliar. A defesa deve 
questionar a decisão no Supremo.

dida Sampaio/Estadão Conteúdo

23/08/2018



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

A ampliação da liberação dos saques 
do PIS/Pasep deu um fôlego à economia 
em julho, com aumento da produção in-
dustrial puxado pela expectativa da volta 
do consumo das famílias. Indicadores 
econômicos divulgados ontem apon-
tam para uma retomada da economia de-
pois do choque provocado pela greve dos 
caminhoneiros. A sustentabilidade do 
crescimento, no entanto, é questionada 
pelos economistas por causa das incerte-
zas do cenário eleitoral. A Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) informou 
que o setor teve o melhor julho em qua-
tro anos. Também houve tímida melhora 
nos indicadores de vendas no varejo e os 
consumidores já se mostram mais pro-
pensos às compras neste mês, segundo 
a Confederação Nacional do Comércio 
(CNC). Com a intenção de injetar recur-
sos na economia, o governo começou no 
ano passado a afrouxar as regras para sa-
que do fundo do PIS/Pasep. Ainda há R$ 
17 bilhões a serem resgatados.

O dólar registrou ontem a sexta alta 
consecutiva. A moeda americana fechou 
com valorização de 0,49%, aos R$ 4,0614, 
maior cotação desde fevereiro de 2016 
(R$ 4,0707). Em seis pregões de alta, a di-
visa acumula ganho de 5,16%. Em agosto, 
avança 8,15%. Na máxima do dia, atingida 
pela manhã, a cotação chegou aos R$ 
4,0912 (+1,23%). O estresse foi provocado 
pela pesquisa Datafolha divulgada na ma-
drugada de ontem, com larga vantagem 
para Lula. No mercado global, o dólar per-

  INDICADORESSob efeito do Datafolha, 
dólar sobe a R$ 4,0614

PIS/Pasep deu fôlego à economia em julho

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (21/08)

TBF (21/08)

Ibovespa (22/08)

Poupança Nova (23/08)

CDB pré 30 dias (22/08)

CDB pré 61 dias (22/08)

CDI acumulado mês (21/08)

CDI anualizado (22/08)

Dólar Comercial (22/08)

Dólar Turismo (22/08)

Euro Turismo (22/08)

Dólar Papel SP (22/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,67%

0,47%

0,0000%

0,5096%

  2,29%;  R$ 9,679 bi

0,5%

 0,06239/0,06239

 0,06301/0,06397

0,37%

6,39%

R$ 4,0609/R$ 4,0614

R$ 4,0170/R$ 4,2030

R$ 4,6430/R$ 4,8970

R$ 4,1300/R$ 4,2300

deu força ante as demais moedas no meio da 
tarde, após a publicação da ata da reunião de 
política monetária do Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano). Com isso, a moeda 
americana reduziu as perdas ante o real, bem 
como as taxasfuturas de juros passaram a 
recuar: a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2020 encerrou 
a 8,41%, de 8,52%; e a taxa do DI para janeiro 
de 2023 terminou em 11,21%, de 11,35%. A 
valorização do dólar deixou o mercado acio-
nário atraente para estrangeiros, o que fez o 
Índice Bovespa subir 2,29%, para 76.902,30 
pontos. Em Nova York, Dow Jones fechou em 
queda de 0,34%, S&P 500 caiu 0,04% e Nas-
daq subiu 0,38%.

Risco Eleitoral para os mercados 
supera 2002, afirma Arminio Fraga
O economista Arminio Fraga disse,  
ao Valor Econômico, que os riscos para 
os mercados no período eleitoral são 
mais graves hoje do que aqueles que 
ele vivenciou em 2002, quando estava à 
frente do Banco central, na primeira 
campanha vitoriosa de Luiz Inácio Lula 
da Silva. Naquela ocasião, o dólar che-
gou a quase R$ 4, o que corresponderia 
hoje a R$ 7, o que “não é o mais provável” 
agora. Ele afirmou que, ao contrário de 
2002, não basta que o vencedor recupe-
re a confiança, pois Lula teve de fazer 
um ajuste fiscal de 0,5%. Agora, seria 
preciso um aperto de 6% do PIB para 
levar À queda da relação dívida/Pib. 
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País criou 47 mil vagas formais 
no mês passado, diz governo

A economia voltou a criar empregos 
com carteira assinada em julho. Dados 
do Ministério do Trabalho indicam aber-
tura de 47,3 mil vagas no mês passado, o 
melhor resultado para o período em seis 
anos. O desempenho surpreendeu eco-
nomistas que esperavam expansão mais 
modesta. O número reforça a percepção 
de “normalização” defendida por alguns 
economistas após a greve dos caminho-
neiros. Seis dos oito setores da econo-
mia terminaram o mês com mais empre-
gados, com o agronegócio liderando as 
contratações. Após a queda do emprego 
por influência da paralisação nas rodo-
vias em junho, empresas voltaram a con-
tratar no melhor ritmo desde abril.

Bancos entram na mira 
do Cade, em 17 inquéritos

Os bancos entraram na mira do Con-
selho Administrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) nos últimos três anos. O ór-
gão que protege a concorrência abriu 17 
processos contra instituições financei-
ras desde 2015. Nos três anos anteriores, 
nenhum inquérito contra o setor tinha 
sido instaurado. O número crescente de 
processos que corre no órgão tem como 
alvo os grandes bancos brasileiros, mas 
91% dos R$ 247,5 milhões em multas pa-
gos desde 2015 foram desembolsados 
por instituições internacionais investi-
gadas por um cartel que teria manipu-
lado taxas de câmbio. Ao todo, foram oito 
bancos, sendo que a infração mais alta foi 
paga pelo Citicorp, dos EUA.

STJ estende benefício para 
quem depende de cuidador

O Superior Tribunal de Justiça deci-
diu ontem que todos os aposentados que 
precisem de assistência permanente te-
rão direito a receber adicional de 25% 
sobre o benefício. Há temor no governo 
sobre o impacto que a decisão pode ter 
sobre as contas da Previdência - o déficit 
deve ser de R$ 201,6 bilhões este ano.
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Joesley é condenado a pagar 
R$ 300 mil a Michel Temer

Por 3 votos a 2, os desembargadores da 
Terceira Turma do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios conde-
naram ontem o empresário Joesley Ba-
tista, do Grupo J&F, a pagar R$ 300 mil ao 
presidente Michel Temer (MDB) por da-
nos morais. A defesa do presidente ques-
tionava uma entrevista do empresário à 
revista Época, em 2017, na qual Joesley 
atribuiu a Temer a “chefia de uma orga-
nização criminosa que praticava atos de 
corrupção e de obstrução à Justiça”. Jo-
esley e o Planalto não se manifestaram. 

Bolsonaro visita reduto tucano em 
São Paulo e vincula Alckmin à Lava Jato

Em sua primeira agenda no interior de 
São Paulo, o candidato do PSL à Presidên-
cia, Jair Bolsonaro, foi a Presidente Pru-
dente, um dos mais fiéis redutos tucanos, 
e criticou o ex-governador do Estado e 
candidato do PSDB, Geraldo Alckmin. 
“Alckmin se juntou ao que tem de pior na 
política brasileira. É por isso que os elei-
tores dele agora estão me apoiando. É só 
comparar a minha vida pregressa com 
a dele. Estou no sétimo mandato de de-
putado federal e não tenho uma mancha. 
Já ele está na mira da Lava Jato em São 
Paulo”, afirmou.

Alckmin, por sua vez, disse que Bol-
sonaro “perde para qualquer um” no 

INTERNACIONAL

segundo turno, segundo pesquisa Da-
tafolha. “O que todo mundo quer é o Bol-
sonaro no segundo turno, porque ele 
perde para qualquer um. Vamos chegar 
ao segundo turno”, disse Alckmin, após 
visitar um frigorífico na cidade de Gu-
rupi, no Tocantins.

Cohen pode ajudar processo 
sobre influência russa nos EUA

Candidato a vice, Haddad 
atrai mais atenção do mercado

Candidatura “calcada” em fake 
news pode ser anulada, diz Fux

Lanny Davis, advogado de Michael 
Cohen, o ex-advogado pessoal do presi-
dente dos EUA, Donald Trump, afirmou, 
em entrevista ao programa “Morning 
Joe”, da MSNBC, que Cohen tem infor-
mações “que devem ser de interesse” 
para o consultor especial Robert Mueller 
sobre suposta conspiração russa e que 
estaria disposto a colaborar. Trump está 
cada vez mais pressionado por um possí-
vel impeachment, que ainda é rejeitado 
por republicanos e democratas. 

O Senado da Argentina aprovou on-
tem autorizar revista em três residências 
da ex-presidente Cristina Kirchner, em 
meio às investigações de pagamento de 
propinas milionárias em troca de contra-
tos de obras públicas. O pedido partiu do 
juiz Claudio Bonadio, que investiga o es-
quema de corrupção que teria ocorrido 
durante o governo de Cristina e de seu fa-
lecido marido, Néstor Kirchner. A apro-
vação era necessária, tendo em vista que 
Kirchner tem foro privilegiado.

O primeiro-ministro da Austrália, 
Malcolm Turnbull, disse que vai re-
nunciar ao cargo e a seu assento no Par-
lamento amanhã, se membros de seu 
partido, o Liberal, não cessarem as ten-
tativas de derrubá-lo. Se de fato Turnbull 
renunciar, uma eleição suplementar se-
ria convocada, o que colocaria em risco 
a apertada maioria que o governo tem no 
Parlamento australiano. Seu sucessor te-
ria então de convocar eleições gerais para 
contornar a crise.

Após ser confirmado como vice da 
chapa presidencial petista e se tornar 
a opção preferencial para substituir o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
como candidato ao Planalto, o ex-pre-
feito de São Paulo Fernando Haddad en-
trou de forma mais enfática no foco de 
interesse do mercado financeiro. A cam-
panha presidencial do partido intensifi-
cou nas últimas semanas o diálogo com 
instituições como J.P. Morgan, BTG Pac-
tual e Morgan Stanley e com a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban).

O ministro Luiz Fux, do STF, disse on-
tem que o Código Eleitoral brasileiro 
prevê a anulação de uma eleição caso seu 
resultado tenha sido influenciado por 
notícias falsas. Ele participou de evento 
da Associação Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert). “Temos uma 
previsão que está expressa no artigo 222 
do Código Eleitoral, no sentido de que, se 
houver a comprovação de que uma can-
didatura se calcou preponderantemente 
em fake news, essa candidatura pode ser 
anulada”, afirmou o ministro.

Senado autoriza revista de 
casas de Cristina Kirchner

Sob pressão de aliados, premiê 
da Austrália ameaça renunciar

Suíça vai enviar dados de contas 
de ex-diretor da Dersa ao Brasil
A Folha de S.Paulo revela que o 
Ministério Público da Suíça vai encami-
nhar às autoridades brasileiras deta-
lhes sobre quatro contas do ex-diretor 
da Dersa Paulo Vieira de souza. será 
possível, assim, saber como o engenhei-
ro amealhou e distribuiu pelo menos R$ 
144,3 milhões. Souza é apontado como 
operador de propinas do PSDB - o que ele 
nega. Foi um ato semelhante do MP suíço 
que levou o ex-diretor da Petrobras 
Paulo roberto Costa a fechar a primei-
ra delação da Lava Jato, em 2014.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Fronteira com a 
Venezuela não 
existe na prática

Alvo de pedidos de fechamento na Jus-
tiça, a fronteira com a Venezuela é, na 
prática, uma rodovia de duas faixas, por 
onde não só refugiados atravessam to-
dos os dias. De Pacaraima, em Roraima, 
para Santa Elena de Uairén, no país vi-
zinho, o trânsito de carros e de pedestres 
é livre na BR-174. Os moradores das duas 
cidades costumam cruzar o limite para 
fazer compras ou buscar atendimento 
médico. O grupo inclui até crianças ve-
nezuelanas matriculadas em escolas pú-
blicas do Brasil. 

Ontem, a reportagem cruzou a fron-
teira entre os municípios e foi parado três 
vezes. Na aduana de Santa Elena, guar-
das pediram para abrir o porta-malas do 
carro. Eles repetiram o procedimento na 
volta. No retorno ao Brasil, agentes da Po-
lícia Rodoviária Federal fizeram a mesma 
inspeção e também revistaram as mochi-
las no veículo. Em nenhuma ocasião, os 
agentes pediram documentos.

Uma unidade da Polícia Federal e uma 
tenda do Exército para acolher imigran-

esportes

tes ficam lado a lado na parte brasileira. 
Poucos metros abaixo, ainda há um posto 
com agentes armados da Polícia Rodovi-
ária Federal, cujas cancelas são mantidas 
abertas de dia. Já na área da Venezuela, 
integrantes da Guarda Nacional, muni-
dos de escopetas, observam os veículos. 
Os portões fecham às 22 horas, mas não 
para pedestres. 

“Não adiantaria (fechar a fronteira): 
quem está a pé passa por todos os lados, 
não só pelos portões. Temos as comuni-
dades Tauraparu, Kaue, Bananal. Todas 
dão acesso à Venezuela”, descreve o vice-
prefeito de Pacaraima, Rodolfo do Nasci-
mento. “Para fechar a fronteira, teria de 
ser no marco todinho. Ou seja, construir 
um Muro de Berlim, o que é inviável.”

São Paulo joga mal e tropeça 
no lanterna do Brasileirão

Lucas Lima sai do banco para 
dar a vitória ao Palmeiras 

Venezuelanos interiorizados 
obtêm emprego, aponta ONU

Marin é condenado a 4 anos 
de prisão nos Estados Unidos

O líder São Paulo e o lanterna Paraná 
empataram em 1 a 1, ontem, em Curitiba. 
A equipe de Diego Aguirre saiu na frente, 
com um gol de Nenê, mas fez uma partida 
ruim e cedeu o empate - o autor do gol foi 
Júnior. Com isso, a diferença do time 
paulista para o vice-líder Internacional 
caiu de três para um ponto (42 a 41), já que 
os gaúchos venceram o Bahia por 1 a 0, 
em Salvador.  O 3º colocado, com 37 pon-
tos, é o Flamengo, que joga hoje, às 19h30, 
contra o Vitória, no Maracanã. A 4ª posi-
ção segue com o Grêmio (37 pontos), que 
ontem empatou, em Porto Alegre, com o 
Cruzeiro, por 1 a 1 - a equipe mineira su-
biu para a 7ª colocação, com 27 pontos.

O meia Lucas Lima entrou no segundo 
tempo, marcou dois gols e deu a vitória ao 
Palmeiras por 2 a 0 contra o Botafogo, on-
tem, no Allianz Parque. Foi a oitava par-
tida seguida sem tomar gol da equipe de 
Luís Felipe Scolari. O resultado fez o Al-
viverde subir para a 5ª posição na tabela, 
com 36 pontos - o Atlético-MG, com 33, é 
o 6º e pode superar o Palmeiras se vencer 
o Vasco, hoje, às 20h, em Belo Horizonte. 
Já o Corinthians perdeu para o Flumi-
nense, no Maracanã, por 1 a 0, com gol 
de Gum. A equipe caiu para a 8ª posição, 
logo à frente do Fluminense (ambos têm 
26 pontos). Ainda ontem, o América-MG 
fez 2 a 0 no Sport, no Recife.

Um levantamento do Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para os Refugia-
dos (Acnur) mostra que 43,4% dos vene-
zuelanos transferidos de Roraima para 
outros Estados brasileiros desde abril 
têm ocupação. São 245 dos 564 imigran-
tes com mais de 18 anos.

A juíza Pamela Chen, de Nova York, 
condenou ontem José Maria Marin a 48 
meses de prisão e pagamento de multa 
de US$ 1,2 milhão (cerca de R$ 4,8 mi-
lhões) pelos crimes cometidos na época 
em que foi presidente da CBF, de 2012 a 
2015. Ele foi acusado de participar de um 
esquema de corrupção que resultou no 
pagamento de US$ 154 milhões (R$ 625 
milhões) em subornos envolvendo tor-
neios como Copa do Brasil, Copa Amé-
rica e Libertadores. O brasileiro já cum-
priu 13 meses de detenção na Suíça e nos 
Estados Unidos. Por isso, e por ter bom 
comportamento, sua pena final será re-
duzida para 28 meses de prisão.

Alerj garante aumento de salário 
e ameaça acordo do Rio com a União
A Assembleia do Rio de janeiro derru-
bou ontem veto do governador Luiz 
Fernando Pezão (MDB) aos projetos 
que reajustam em 5% os salários dos 
servidores do Tribunal de Justiça, 
do Ministério Público e da Defensoria 
Pública, segundo O Globo. Com isso, a 
permanência do EStado no Regime de 
Recuperação Fiscal, do governo fede-
ral, fica ameaçada, já que é vedada a 
concessão de aumentos salariais. O 
governo do Estado informou que vai 
recorrer ao Supremo Tribunal Federal. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Nilton Fukuda/Estadão Conteúdo
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